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0 NUMERO 100

que dc nossas mãos sai, aa
mãos rros volta — raeioci-
nava, com uma philo.-iophia
consoladora. o velho barão
dc Agua-Pc.

Eu já tinha o bastante para viver á
larga: e agora, nesta idade avançada,
me vejo apertado; (dizia para com os
bn,õ'-*s da sua sobrecasaca vetusta) fui
de cavallo para burro .... Ora, actual-
mente, só o jogo dos bichos poderá me
fazer resarcir o rico dinheiro que me le-
vou o estu por ad o jogo da Bolsa...

E. confiante na inf.i!libiiid.adc desse sou

plano financeiro, o nosso homem ia alie-
nando os magros restos dâ sua depaupe-
rada fortuna no popularísstmo joguinho...

Mas o mio da Fortuna, que outr'rrra
lhe .entrava pcla porta, alegremente»,
abandonou-o; a Sorte, que tanto o pro-
tegera, só lhe fazia caretas, ou o contem-

plava... r-om um sorriso provocador dc
cocolte... Si acompanhava, durante vinte
dias, a cobra, o cabra perdia o cobre.

Damnado com o bicho official. o caipo-
rissimo barão resolveu experimentar o bi-
cho phantasiado :

Companhias exploradora? d'lsto, Em-

prezas fomentadoras d'AquiIlo, Bancos
auxiliadoras d'AquiH'outro; emfim Ultti-
quanti a hodierna jogobichographía in-
ventou.

Mas nem oor isso a Sorte lhe estendia
os braços, a pérfida 1...

Por ultimo um amigo do nosso homem,
o Prosas, que se gabava de ter uma sorte
bruta no jogo (embora andando sempre
a nenen) com elle se encontrando, fez lhe
uma revelação importantíssima ;

Meu velho, descobri uma mina ; uma
verdadeira mina !..,'— E's um felizardo I.,.

Tenho alguma sorte, não nego; todos
os dias são 50 a 60páos...

Já é .... Mas não poderias infor-
mar...

Posso, a você posso; sei que é dis-
creto.. .

Em extremo...
Escute —- é na travessa do Ouvi-

dor numero^*, primeiro andar; bem nos
fundos... Na frente e ao longo do exten-
so corredor têm seus consultórios e es-
criptorios vários médicos, advogados, etc;
vocí: vai entrando e, ao deparar com um
typo uniformisado e de boiinet, com as ini-
ciaes C. V. O., lhe diz baixinho o que
deseja; mette lhe na mão, rapidamente, o
arame e vai seguindo até o fim do corre*;
dor...

Obrigado, amigo Prosas; obrigado...
Não tem de que.,. Olhe, barão ; vo-

cê pôde me fornecer ahi uns dez tustas?..^
Gastei todo o cobre que tinha cm varias
combinações e me esqueci do ultimo final da
vacca — palpite de mmha mulher...

Oh 1... Como não ? !... Ahi tens
Mm.páo ; eu vou empurrar outro.. .

Hein ? I...
Na mesmo final; lá na tal casa ; como

é o titulo ?...
nCompanhia de Vidros Opacos »; não

demore... deve estar quasi na hora de fe-
char o expediente...

Ainda uma vez, obrigado, Prosas, eu
vou locando na tabeliã...

Seja feliz, barão; seja feliz.,.

Poucos minutos depois, o barão galgava,
lépido, as escadas da casa indicada por
seu amigo e atravessava a passos rápidos
o longo corredor, quando esbarrou com
um indivíduo uniformisado, ao qual se diri-
giu offegante :

O numero 100, meu camarada, faz-me
o favor?...

Pois nilo, cavalheiro ; é lá nos fim-
dos... talvez tenha du esperar um bocadi-
nho...

N;^o faz niol... nflo tenho muita
pressa; aqui tem dez tostr.es; por hoje,
c quanto posso.,.

—Or;j essa. cavalheiro; muito obrigado,
muito agradecido.,. Nfio quer levar o pn-
pelsinho ?. . .

F.' bom, cbom...
E'sim senhor j legitimo Star Jí/iW.....
Obrigado c até já —disse o barão.

K cmbarafuslou pelo corredor ; chegan-
do ao limiar da porta de uma vasta sala,
quasi teve uma syncopc :

.(Acção premiada... Numero cem !» —
exclamava umn voz ronquciiha.

Aclo-continun retrocedeu, em busen do
corrcetc. e .ainin.nn.sadoo indivíduo, que
encontrou firme no seu posto.

Prompto, meu velho; cá estou I...
Já. líx-rm. ? I...
Cheguei a tempo; c que consolo,

meu camarada; que allivio!... Eu estava,
mesmo, apertado...

Pois. quandnV. F.xa. quizer,,.
Fico freguez; garanto-lhe!... K, os

quilihnitân. pôde m'os arranjar agora ?...
Ah' V. Exa. queria troco dos dez

tostões que me deu?...
Você está se fazendo de burro, hein?...

Falo dos 500$ooo, que eu ganhei. . .
Sim. senhor... mas que tenho eu

com isso ?. ..
Oh ! Pois você não c empregado da

-.Companhia de Vidros Opacos»?..
Não. senhor, eu .sou continuo da Con-

gregaçãn do Vicio c dn Ócio,.. O sr.
pediu-me para lhe indicar onde era
o numero cem... a privada, como vulgar-
mente se diz ; deu-me dez tostões, sem que
eu lhe pe disse coisa alguma, c. ..

—- Mas você me deu um papel ?...
Sim, senhor, para limpar. . .
As mãos á parede ; já sei... Ama-

nhã vou me desforrar no burro...

Pi ca Pá o.

Loteria 33s;p©:ra,:cLÇ.a, —
Bxtrucções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 23 de Junho—15:0008 por 1Í300.

Correspondência á Companhia NrcÍo-
nal Loterias dos Estados. Caixa 2.105
Rio de Janeiro.

Vocòs ouviram Talar nn «Oonstru-
oloriii. que pomposamonto chama o pn-
lilir-ir pnrn llt doix.tr o crrbre .'

Nilo ouviram por acaso dbíQE qunea
Bojamos direolorca «Ia traquitana..?

Quando antigamente, o ,rr.-r<.ilo pro-
londla um oarro ospeolal para o inlo-
rinr.era o continuo do S. S. quom so en-
tendiaoom a administração da Central,

Ctojrj a coisa c mais Una. Si.lilo
Irriaru o quri d;sso o /ornai do Brasil, a
12 deste.

«Esteve hnnlcm no gablnoto do
Dr. Osmio o iirtcii-leii.e municipal .losi!
Toia-iilrft Sampaio que alli r«<i tratar da
formaçlto rio um trem ospeolal para
conduzir o Dr. Francisco Pereira Pas-
nos, prefeito municipal, e a sua comi-
tiva, quo vão assistir amanhã a uma
missa na oapolla rle N. S. ilrr, Con-
ceição, no sitio do leiloeiro Assis Car-
neiro.ii

Gostaram ? Orao Sampaio ?!.,.

A melhor e mais importante decisão
tomada durante a semana ultima foi a
que não admctte quo os civis st; façam
de militares c prendam a torto e a di-
rcito. Agora, a coisa ó mais bonita c
interessante; o civil tem que dizer ao
delinqüente: «Fique ahi, não saia, eu
vou chamar um homem de patente
gninde para empurrar S. S, no xa-
drezl...»

Por motivo de enorme patriotismo
osSrs. Harokl Bauer e Pablo Casais
deixaram levar por outretn a dinhei-
rama que haviam ganho nos concertos
cm que se exhibiram nesta capital.

Gradas \

O preto de 00 annos que na ilha dc
Paquetá ç-nntruhiu matrimônio com
uma donzollinha de 40 janeiros a estas

,hoxas deve dizer com os seusbotões lá
delle:

— Quem 6 homem 6 mesmo I E di-
nem que defunto não levanta 1 UG !...

Kaubcão.

RABECAD\S

BLENORRHAGIA - (gonor-
vhéa) cura-se promptamente,
ssm dôr e sem remédio interno,
coítí a afamadíi injeoção de «LTCSt-
smi da Abreu Sobrinho. Vidro
S55O00

ONaiDUito-A muilo, tal qual «
rijj Bra. fosso minha mill, por{maSI nilo posso satisfazer os seus

desejos.
ICri tilo nilo achas o Armando rim

bello rapaz, do boa fiimili.. (> capa/. Oe
todos os Baorlfioloa para fazer te feliz?

Sim; mas nilo aympathlso com cileOlha, Hercilia Nada mais to dicrj
sinão que em breve tempo ver le-hei
casada cum elle para mai-j certeza do
dlotado «Agiia molle em pedra dura taa*
to da" ale- quo Cura».

Pois bem, D. Emilía; ou garanto
que não fura!

D. Emllla sorriu o. mudou rle conversa,
Educara Ilcrolllu desde a idade dodóis
annos, como si fosse mão desveladissi-
ma; adorava-a para nilo contrarlal-a,

O Armando oontinuavn a vlsital-nsa-
miudadamente e confiava á 1). Hrnili.i
as maguus do seu amor ma) oorrespon*
dldo. A velha senhora, invariavelmente,
tapava lhe ii boooft com o oeleberrimo
rifílo: Agita molle,.,

Esse estado de coisas perdurou mais
dc seis mezes. Continuavam as visitas
de Armando, e Hercilia já não o acha-
vatão antlpathico.

Aconteceu o que devia acontecer.
Tempos depois eram noivos e cum pon-
co tempo —casados!

D. Emilla nunca mais falara á filha
adoptiva sobre o caso do noivado o vira
com inexplicável alegria o adianta-
menti de relações c esperava com im-
paci-enem-o~diá du ooilHOlülO. "

No dia -cgrrirrte ao do noivado, a
mesa do almoço, Hsroilla, ainda tonta,
paltida, mas muito carinhosa, fitava de-
mo rad ani ente o marido.

D. Emilia, revendo-se na fcliaidf.de
de ambos, perguntou a Itercilin, lem-
brando-se do provérbio:

Furou ou não furou, minha filha....
—Oh! si furou, mamaisinh': e qus

furadelüVI...
Lu d oito.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

utz Billoro, victima da esca-
moleiaÇão de uma ilauta
quando pachorrentamente en-

tregava se a Morpheu num simples
bond, endereçou ao Sr. director do
Instituto de Musica o seguinte ollicio:

«.(Sr. director, etc. Tendo sido rou-
bado somnocamente, tal qual foi essa
instituição, peço-vos mandar examinar
si a minha flauta, co-irmã da outra,
está por acaso envolta em quaesquer
papeis de seu archivo.

Como nada se pôde fazer íi vista de
crianças, e" bem possível que a minha
fosse beijar a sua.»

Foi aberto inquérito

Ha esperanças de que, logo que
o Governo nomeie um íisc-al junto á
Companhia do gaz, a luz da illuminação
publica melhoro consideravelmente.

A questão é só o Governo achar o
fiscal,

Ninguém entende os operários.
Emquanto uns formam paredes contra

o Governo, outros derrubam paredes
por ordem do Governo,

Haja vista as ruas da Assembléa, Ou-
vidor e outras. * *

O Sr. ministro da industria resolveu
j1 xah seu expediente no Sylvestre.
Bahi sahiríí á luz o projecto de demo-
lição da secretaria do largo do Paço.

Depois do syndioato de lacticinios e
apezar de tantas fornecedoras de leite
fresco, parece que o Supremo Tribunal
vai conceder habeas-corpus ás vaocas
que ha perto de um anno se achavam
apodrecendo...

mensaes" permanentes
Contos.—Um prêmio de 3o5ooo

e outro de 106000
Fica aberto até o dia 30 do corrente

um concurso do contos humorísticos e
maliciosos, que não oecupem mais de
tres tiras de papel de tamanho oom-
mum.

Os trabalhos serão publicados durante
o resto deste mez e durante o mez de
Julho próximo. No primeiro numero
de Agosto se dará o resultado e serão
conferidos os dois prêmios : o de B0$
ao conto classificado pm Vi logar e o
de 108000 ao que obtiver o 2a.

Esse concurso continuará todos os
mezes : os trabalhos recebidos em Julho
serão publicados 

'em Agosto e resultado
no primeiro numero de Setembro ; os
trabalhos recebidos em Agosto serão
publicados em Setembro e o resultado
em Outubro, e assim por diante.

Pilhérias. —Um prêmio de 3o?
e outro de i5Sooo

Fica igualmente aberto, pelo mesmo
praso, um concurso de pilhérias e anec-
dotas leves e brejeiras, podendo ser
para isso aproveitados os factos da
actualidade,

Este concurso obedece ás mesmas
condições dos de contos, com a dilíe-
rença que as pilhérias de actualidade
terão immediata publicidade e as tres
tiras não deverão conter menos de dez
aneedotas.

Os trabalhos devem ser dirigidos á
nossa redacção em enveloppes fecha-
dos, trazendo no subscripto a indica-
ção do concurso a que são destinados.

I Um repórter clrinez descreve
assim o sentimento do dever

oSg-7 entre os soldados japoneses:
— Na grande batalha, rrrrra bala

levou a cabeça do coronel Zu-Fcli-
Okú. Longe de se preocerrpar com
esse golpe imprevisto, o bravo sol-
dado continuou a coinma.ndar, e for s(r

depois da victoria que pensou em carar
a sua ferida. .

Mas o cirurgião chegou n-urto
tarde... o coronel estava morto !

FUMEM - Os afamados charuto'
Santos Dumont — Deposito, Inv-.ll*
dos 52

Indiscreçoes
Vi-te, Alioe, ainda mocinha
E que doce sensação I
Já então teu peito tinha
Amoroso coração...
E hoje jrl n!ío <Ss minha,
Nem qual a rosa em botão
Bem fechada... e vermelhinn»,
Embalada ri viraçilo...
Mesmo assim, eu te amo Alloel
E te quero eom meiguicc
Bom juntinhodomeu peno...
Vem AliceI... Os vendavaes
Da vida, com os nossos ais
Abafaremos uo leito!...

FuriTiLiirauo.

- Oue lindo chapí"'
esse leu! Onde o cora-

prastéT Ciloca „, , vai i casa- Queres ter um igual? Vai»

do J. C. Paz, á rua <>°f A°a/ilete

n. S, procura o Vasconcellos e

mostrará um igualzinho a csir..
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BASTIDORES
M oonvivio intimo « porá es-
quecor resentimcntos antigos,
ceiorom juntos na noite de 13,

Yãiittf'Antônio, o Anjo Gabriel o

^ 
Graças á kw.placidez, Santo Antônio

resistiu os tentações; não aoonteoou o

mesmo, porém, com o diabo l.ltsbcl.
Que diabo de diabo !
.* Foi oontrnctoda paro o corpo de

k.iies do companhia lngloza, a ohegar,

oliclriz Onllini, avista das qualidades
ohoroogrophloos quo tem revelado nos

bailados dos Musas Ae, Fonte. Caslalta.
Estando ainda muito fraco a octriz

I.ucilia. continua ella em uso de leite
de cabra.

j, Embarca hoje em Lisboa, oom Ues-
Uno o esto oopital, o Companhia dra-

motica portugueza do Eduardo Vioto-
rino.

Bemvinda sejo !
Poro Bello Horisontesogulu at-om-

panhia Fnntoohes do quol tam parte
estas notobilldadus;

Mariquinhas do Carmo, Olgo Queixo
de Tamanco, Eliso Corango d'Ouro,
Molino Ribeth, Loura V-ntn rte Gente,
Oesar Moxilla, Campos Cherldo, Jorge
Sa-rrofilo, Franklin Crovina e outros.

Que Dous os proteja !
/, Receiando nggrossões dos mil odorn-

dores que conta, a netriz Onllini anda
agora guardada por Bayonetla... calada.

Espirito de classe ?
+ Não se dedico á agricultura o actriz

-Maria.de Oliveira.
E' por isso quo se recusa á expe-

rienoio do enxerto de catvalho coro
oliveira.

São duas espécies que não so oom-
binam.

No Recreio foi muito admirada a

physionomia plácida de Santo Antônio,
na noite de Vã do corrente.

¦ft O iiotor Ernesto Silvo está se tro-
tondo da sua neurosthenia eom uso
nocturno de Leite de Sanla Cecilia.

As melhoras têm sido rápidos.
Por causa do Café Onça de S.

Paulo desafiaram-se em duello dois oo-
nheoidos Esoulopios, disoipulos ¦ de
Marte e adoradores de Venus.

A lueto pnrece ser desigual porqusnto
um dos oontendores, antes do combate
cestuma depar as armas.

D'ahi... quem-sabe?
No Recreio continda no mastro

grande a bandeira luso brasileira.
Cá e lá.., boas fadas dá.

Durante as festas de Santo An-
tonio o Sra. Oinira divertiu-se em cosa
a soltar traques e rodinhas.

Papai-mamãi OOtltontOU-80 em pular
a fogueira, tentando, em vão, apagal-a
com ouapo.

No,tes deliciosas !
-k o emprexarlo do Apollo, para nos

adoçac a bocea, mandou-nosumaiunostm
de crente «Hilda», preparado de um
pharmaceutloo lisbouta, prevenindo-nos,
entretanto, de quo a droga, apezar de
saborosa, é pertgofllastma, pois contém
um veneno subtii o Infallivel,

Livra t
E' um grande homem, o actor

César de Lima.
Para mohtrur a força da sua Com-

panhia, leva com ella uma satyra viva,
de oarne e osso.

k Completa hojfi __ annos de praça a
cantora Plaoida Nogueira.

>Jt A concurrenciadn Maison Moderne,
que era já grande, nugmentou ultima-
mente de uma ma tu-ira extraordinária.

Era de prever : com a inauguração
dos novos divertimentos que enchem o
jardim, e oom a mudança de proijramma
no theatrínho, era preciso não ter sorte
para não se encher á cunha aquella
casa de diversões.

Durante a autuai e para as pro-
xima semana ns nUrncções luiuuuciadas
para o Casino são de tal ordem que o
bilheteiro ha de se ver em ditliculdadca
para atteuder a todas as pessoas que
alli hão de ir comprar bilhetes.

Artistas novos, trabalhos variados e
mudemos, excentricidades, musica,
canto, etc, etc.

„ A celebro corista Felismina, do
Apollo,tem a promessa do Celestino de
vir oomo primeira dama na próxima
temporada.

O Mirnmlinha -iipplaudiu _a__ idéa...
e nós tambem.

-X A Esther Àgamore, da Maison,
pede nos livral-a das importunoções do
regente.

Como nos parecesse justo o pedido —
regislramol-o.

O AUonso de Oliveira está atra.
palhndo para substituir a éloile Annita
Serra, a mesma que entoava na Maison
Moderne.

Si não fosse tonando a mal, aconselha-
vamos o contrueto da Luciüa.

ZÉ Lacraia.

Modinhas Brasileiras

ALLIUM 8ATIVDM-De J. Coelha
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmaoias do Brasil, tomando seis
gottas em meio copo com agua, de uma
bó vez, á noite ao deitar-se, é um gr&nde
microbicida,inata w micróbio da infiu-
enza de um a tres dias e oura todas as
moléstias que t6m por oausa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin
tado.

CAVAQUE1RA
Ienus e Cupido, que cs leito-

wnk res teríío oceasião de ver
SjEíÍ brevemente no palco do Re-

creio, quando subir á scena a Fonte
Casla/ia, produzem no corpo humano
certas enturaescencias, a que se dá
o nome, nSo aei porque, de um qua-
drupede fêmea.

Essas eatumescencias não devem
ser recolhidas ¦, quando não vêm a
furo, o doente leva o diabo, com
erupções e escróphulas por todo o
corpo.

Ora, com as cédulas que continha
o famoso caixote dos 805 contos acon-
tece a mesma coisa: é perigoso re-
colhel-as, e, como as cédulas nao
podem vir a furo sinão na Caixa de
Amortização, o melhor que tem a fa-
Kcr o gatuno 6 destruil-as, para que a
policia, mais üia, menos dia, nlo lhe
ponha os gadanhos.

Até certo tempo eu estava conven-
cido de que no Rio de Janeiro não
havia ofíicio mais rendoso que o de
coco/te, e, quanto mais casada, me-
lhor; hoje, porém, penso que o ideal
é ser advogado. De resto, as duas
profissões têm isto de commum entre
si: tanto o advogado como a cocolie
vivera das partes.

Ha pcuco tempo vimos como foi
principescamente pago um advogado
de Obcd Cardoso, c agora vemos o
do supposto ladrão dos 80ó receber
cinco contos de réis por um simples
habe-is-cürpus.

Naturalmente elle fixou em cinco
contos o pagamento dos serviços,
afim dc que o outro ficasse com a som-
ma redonda... Na realidade, quem
dispõe de 8oS pacotes, bem pôde dis-

por de 5 para pagar um requerimento
de habeas-corpus.

Esse feliz advogado tem, demais a
mais, a ventura de receber o cobre
em cédulas nSo a recolher; ntto ha-
via, portanto, receio úe que ellas lhe
sahissem pelo corpo; a maquia fot
lhe ter ás mios em notas novinhas em
folha, com a numeraçio seguida.. .

Ahi está um advogado que si tem
muitas oceasiões, como essa, de ga-
nhar dinheiro com tanta facilidade,
não deve conhecer os ossos do officio,
como conhece os de Pedro Alvares
Cabral.

Passando a assumpo diverso, per-
mittam os leitores qne eu dè sinceros
parabéns ao imaginoso negociante
qu.e abriu uma casa de artigos para
homens na rua do Ouvidor, onde es-
teve a loja Dreyfus e que só vendia
(coimn'. ça changel) artigos para se-
nhoras, eera, dizem, especialista em

JMUPGIAL
A primavera perfumoaa
cesurgo agora mais viçosa,
cheia ilu aromas e esplendores!
Parece até que a Natureza
veste das galas a riqueza
p'ra festejar nossos amoreHl
Cheias dü viço e de frescura,
para lraitar-te a formosura,
llorcam as rosas c os rosaes;
lyrios se ostentam triumphantes,
mil chrysiintemos delirantes
e iniignolins íem rivaei.
Da lloren estrada no tapix,
onde a belleza do matiz
tem tanto enlevo seduetor,

encontraremos roseos ninhos ,
para arrullar quaes dois pombinhos
os esponsaes do nosso amor!
A nossa alcova nupcial
tem um encanto divinal
por astros d'ouro, aos mil, cobertal
E... como amantes primitivos
vamos gusar, d'amor captivos...
deixando a alcova, ao céo, aberta!

Albino Caiikal.
(Veja-se a musica na ;V! pagina.)

E agora agüente-se na marosoa!

"Viuva de 25 annos deseja
servir em casa de um se-
nhor viuvo; garante ser bom
o seu trabalho etc. etc»

(Do mesmo Jornal)
Si nilo fôr incommodo e desejorver

como aqui se trabalha, poderemos tra-
balhar juntinhmB e termos a pro^a mu-
tua da nossa obra.

Amanhã encontrar-me-ha, á meia
noite, no café da... Joanna, á porta do
fcrual do Commercio.

Ohl graça das Graças, tu que vives a
annunciar com ns iniciaes D. R., íípro-
cura de quem pnssa suavisar-te as ma-
guas; tu que não fazes questão de di-
nheiro e, apenas, supplicis um bom
tratamento e pouco trabalho manual,
juro-ta que não devo um só vintém ao
vendeiro da esquina, que possuo um
leito, com enxergtio de arame, desses
que levantam duas vezes a gente oo
pincaro do cúpula e que nunca, em
em tempo algum,inl qualquer trabalho
manual á mulher alguma! Si vires que
houve erro typographico naquelle ma-
nual, annuncia outra vez e não te has
de arrepender! Eu possuo tudo quanto
termina em ai, tudo, tudo!...

Lucas.

AGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao cabello
& côr que se deseja. E' tônico, eitirpa
a caspa e faz crescer o cabello Rua dos
Andradas n. 59-

_\-ÀÍ% _Qse_enibrulho é esse que le-
Va^l vas ahi, 6 Fagundes-?--"
y^ — São umas drogas qne com-

prei para curar umas erupções que
me sahiram pelo corpo...

— Já sei, já sei... flores. .. Nao
percas tempo e corre ao Dr. Mendes
Tavares, rua da Quitanda^, e ficarás
logo bom.

NU ECRU
«A senhora de meia idade,

que annunciou tomar uma
criança de qualquer idade
para educar e ensinar todo
o serviço, pode dirigir-se á
rua...d

(Aununcio do Jornal do
Brasil)

Porque a annunciante não diz logo
que quer arranjar um barbudo para
então mais tarde ensinar á criança, que
virá, todo o serviço?...

modas, casa, aliás, muito séria, em
nada parecida com outra, que houve
ha muitos annos naquella mesma
rua, onde as senhoras se vestiam,
a acreditar nos annuncios, e se des-
piram, a acreditar na voxpopuli.

Mas nao é disso que se trata:
quero dar parabéns ao proprietário
da nova casa de artigos para homens
pelo magnífico titulo que escolheu
para o seu estabelecimento, Au Car-
naval de Venise.

O leitor naturalmente perguntará
aos seus botões o que tem o c,.. com
as calças apreciem o engenho com
que metti neste período diversos ar-
tigo para homens); naturalmente
dirá comsigo: — Que relação pôde
haver entre roupa feita, bengalas e
chapéos com o carnaval de Veneza1?
Mas nisso justamente é que está o
talento do homensiuho; o que elle
quer é justamente que todos façam
essa interrogação, embora a loja
nada tenha de commum com o carna-
vai, e muito menos c^in o de Veneza.

Outro qualquer, que abrisse uma
casa de artigos para homens, escolhe-
ria outro titulo, como : Ao sitspensorio
de ouro, Ays cem mil ceroulas, A1 gra-
vata parisiense, Ao Rio Nu, e esta se-
ria uma taboleta engenhosa, porque
O Rio Nu tambem vive de artigos
para homens; elle preferiu Au Car-
naval de Venise. Digam lá que é
burro !

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PAST,\ UE IaYKlO

FLOKEMTIftO
De Granado «Sc Cl.

Typos é typas
WÃa \y__ =. bve as honras de brado d armas.
FÍS^' Quando, toda de branco, pas-'v^í.r«íí'ií 

sava a figurinha exquise, sem-
pre acompanhada de duas ou tres dis-
cipulas, os velhos faziam-lhe roda e os
moços oorriam ao Paschoal, onde fica-
vam á espera de novas apresentações.
Era um suecesso coda exhibição de
carinha nova e um recheio para a mi-
nha retratada.

Pequenina,muito pequenina,viam-n'a
sempre trefega, evitando a concurren-
cia da Suzana... Officiaes do mesmo
oíficio, mordiam-se intimamente, o que
não as prohibia de em publico beijo-
carem-se e trocarem mil protestos de
solidariedade.

Os Íntimos chamavam-n'a a viuva...
e nós pelo único appellido de peiite

Patjlike.

Quem nao 6 burro é o emprezario
do Apollo. Si esse industrial continíía
a encantar o publico do Rio de Ja-
neiro com soporiferos taes como O
Grão Duque, A Reforma do Diabo e
Iravesuras de Cupido, ha de voltar
para a sua terra carregado de ouro.

Todos sabem que a insomnia é um
mal terrível, ealo ha hoje, nesta ci-
dade, logar como o Apollo, onde um
estremunhado possa fazer tranquil-
lamente a sua somneca.

* *
Já que falámos em theatro, diga-

mos que, tendo ido ao S. José assistir
á representação da Vie parisienne_
sem coros, mas tambem, diga-se a
verdade, sem couros, fui surprehen-
dido com um contra-annuncio e tive
que assistir á representação de uma
comedia de Capus, Les maris de
Leontine.

A peça é espirituosa, bem feita, e
foi muito bem representada; mas tem
alguma coisa que pôde ser qualifi-
cada de franciscana, tal qual a po-
breza dos scenarios. N3o digo qual
seja essa coisa; mas olhem que si
aquillo estivesse escripto nas paginas
d'0 Rio Nu, não podia entrar no lar
sagrado das famílias.

No S. José não houve senhora que
se escandalisasse com as poucas-ver-
gonhas de Leontine,..

Cosimo.
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Si um batalhão de mulheres, D05japonc7.es ria guerra..
Como eu, fosse p'ra Mandchuria E lhes garanto, senhores,
Exercer certos misteres, Que cahinam por Lerra -
Acalmava logo a fúria Vencidos e vencedores „..

IMPOSSÍVEL

Elle. —Acho que vais muito bem nessa toilette e que vais fazer suecesso, mas rj*.»,
não comprehendo por que motivo levas esse pAo na m5o... S PaulElla, Ora, esta ! E então onde é que querias tu que ou o levasse?... ¦ '
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Elle.—Por que me desdenhas, Marjetía? Eu sou capaz de te collo
car numa posição em que nunca te achastel

Ella.—Numa posição em que nunca me achei?! E* impossível...
conheço-as todas1...

Aquí tem o seu cafezinho,minha ama,.. Está ahi a modista, que veiu
cobrar a conta; que quer que lhe diga ?

Já :i podias ter despachado! Dize-íhe que passei a noite doente e que
ainda estou de cama, mas não lhe digas com quem...

Ate
inferi»
dar*
missa

lil*
dor *>
pede"
nos A
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Modinha de Albino Cabral
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Meu caro senhor, resolvi amarrar-lhe a latal Ponha-se lá tora !

—Sim... não lia duvida... -Eu obedeço.., ponho-me iá fora, e aquelle sujeito comprido?..
Não se tncommode! Deixe estar que elle nao se perde.,.

im-sc- á

r*£ ', patrãcTaltruista

NA-
xlirpa-
io im-'•>, rua
i9.

A MOLBER.-Muitp bonito, sr» libertinol Abandona a minha cama pela madrugada e vem

fazer companhia á criada! . , „S*-m «=« ^ inetn nue
O marido -NSo sejas egoista, mulher! Apobrc-zinha passa a no:te so... é justo que

eu lha. faça companhia, ao menos pela madrugada...

RItMEDiO

E' isso, doutor, sofíro horrivelmente do coração
porque meu marido me engana com a minha melhor
amiga! ... ¦ -,.

Ni^se caso, o remédio mais efiicaz a- o swulia
siinilibus: engane-o também com o seu melhor amigo..

fh ;;.-," LM'iair:
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Ouvidoreanos
Mão sei avaliar a covardia quo'] 

sc apossa do mim toda a vez
I que os meus olhos encontram

os daquella mulher que por muitas
vezes vi desfolhando sorrisos aos que
passavam e que hoje, talvez porque te-

j nha a engriniidar-llie afronte milhares
de louros(oonserva-se impassível diante
de meu olhar, Incapaz de uma pro-
messa tasciva...

B é nessa rua do Ouvidor que a en-
contro todos os dias, cortejando uns e
outros, cortejada de todos, emquanto
na esquina, engullndo a fumaça de um
cigarro, vejo-a passar indüTerente ao
meu entorpecido olhar, louco por falar-
lhe, alllicto de niSo poder oingil-a nos
meus braços sedentes de amplexos,
aconchegai.! aos meus lábios que pedem
beijos, prenhes de amor e de luxuria!

E nfio é que estou rabiscando litte-
ratura em vez de espiar o Zé Povinho?
Pois então o Rio Nu me paga para pas-
sar... cantatas em prosa a qualquer
mulher ?

Queiram desculpar-me ; porém eu
que aprecio um bom cognac, por falta
de cobre, agarrei-me ao paraty ecahi...
no pathetico... Quasi sempre as mi-
nhas toucns dão para fazer... caretas
e... tocar flauta ; hoje mudou a roda e
zás 1 cahi no prosaismo... Vai-to, mu-
lher do diabo I A mim que importa
qne tenhas a fronte engrinaldada de
louros ou de esgalhos de... loucura?
E que tenho eu que desfolhes sorri-
sos e que eu não os destelhe sinão
quando estou com o papagaio empi-
nado, numa catnoeca medonha ? E o
publico, que paga para ser bem servi-
do,que obrigação tem de ler e ouvir as
minhas lamúrias ?

Deixemo-nas de ser tolos e arrisque-
mos o óculo para a frente ;

FuÃo de Medeiros —fantasiado de
repórter perpetuo de uma folha vesper-
tina, escalpellando o demais arruinado
nariz, á procura de mestre Bartholo-
meu para fazer-lhe chegar ás mãos o
seguinte soneto :
Eu, que te devo tudo, mesmo a vida,
um só dia não passo que contricto
a hora que o Cordeiro em despedida
eu abençoe e julgue-te bemdicto !...
Hdje vives por fora em triste lida
e o Betim é quem guarda o teu apito,
tenho a bordo pitéos, bôa comida
e a qualquer que se metta faço-o frito 1
Esta casa vai mal 1 Pedi augmento,
elles me dão apenas meio cento
e empurram-me os quadris p'ro Rio

Grande !,,.
Segui... E que perigo si nfio fosse?!
Cheguei... Levar pancada não é doce,
De volta estou,Bartõl IMisfcuree mandei

Tocou caminho do Arsenal e retra-
teto

SBlictirrrr.o Coiuiea, a ohorar oomo
um cabrito drsmammada, por causa da
descompostura do Coriolano. Mettia
pena o estado do misero rapaz. Dc
quando em quando dizia :

O maior dos desgraçados
eis-me aqui, sem mais tardança,
vocOs sabem, sou criança
ejft purguei meus peceadoa I
Soluçando passo a vida,
e o mundo inteiro a applaudir 1
Si elles me vissem rir
n2o linha pão nem comida!

Ahn I Ahn I ahn...e continuou a
bater com os pés, fazendo manha, e
roxo para comer um biscoitinho de ara-
ruta...

Disseram-me, duas horas depois, que
o Lebrão tomara o choro do homem
por outra coisa e espremera-lhe um lí-
mão atraz... das orelhas.

Gahoto.

SANTOS DUMONT— sao os melhor.-,
charutos; sflo eiicoutrudos em todas ss ch»-
tntariBS, Deposito Inválidos 52.

THEATRO DO RIO Nü

A minha dansa
Cançoneta de N. T. Leruy—Musica ds

Nicolino Milano
i

Anda-me a cabeça a" roda
pula-me o pó,

este maxixe da moda
6 meu filé,

ando p'la rua contente
ai que prazer,

pois commigo toda a ge»te
dansa sem querer.
Si ao voltar qualquer esquina,
me acontece esbarrar
com qualquer bella menina,
fico com ella a dansar.

{dansa maxixe cantando)
Catapum ta pum, catapum ta pum <bis)

ii
Até em valle de lençoes

estou a bolir,
SÓ duas horas depois,

posso dormir;
meus sonhos encantadores
têm mil prazeres,
pois sonho s<5 com amores
e com mulheres.
Mas esta dansa famosa
tem tal poder sobre mim,
que a sonhar oom qualquer cousa
eu acordo sempre assim.

(dansa)
Catapum, etc,in

Eu gosto da rapioca
mesmo a valer,

as noites fora da tooa
rico sem querer.

Quando afinal vou p'ra casa,

encontro o pai
todo esoarnado, qual brasa
E quer por força saber
o que eu faço por lít,
e eu cíí só siíi responder:
Olhe p'ra isto papal

(dansa)
Catapum, etc.

IV
VV tão bonita esta dansa

que amigos tam,
toda a minha visiuhança

dansa também.
Tenho líí por meus visinhos

um lindo par,
mesmo um casal de pombinhos

sempre a arrulhar.
Pois muita vez tenho ouvido
até com certo quindim,
ella e muis o marido
passarem a noite assim:

(dansa)
Catapum, etc.

V
Agarrei uma taxada,

que entalação I
Não podia dar passada

com tal pifuo.
Todo eu cambaleando

quasi a cahir,
a gente que ia passando

ouvia rir.
Encho-me logo de brio,
do maxixe me lembrei,
e ao som do meu assobio
o pifão l& disfarcei:

(assobia e dansa '.ambalcando como
um bebedo)

V
Esta dansa tão famosa

tem seducção,
eu cá não faço outra cousa,

jii 6 paixão,
Quando o dia for chegado

de eu estioar,
sacrista e gato pingado

v^o maxixar.
Depois si for pr'a o inferno
nem mesmo lfí pararei,
ou no céo com o Padre Eterno
com qualquer delles dansarei.

(dansa)
Catapum, etc.

PKEÇO r rr do Db. Eduardo Fbàsoa
BI000 Jj-U Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pA hbmkdio sem gordura

Brazil \f\) oura effici'.das mo-
A. Fbeitas A 0. T T lestias dapella

114-Ourives-lU lil feridas, em-
e S.Pedro,90.—NaEvr.ro- vr l pigeni.
pi Oablo Bkea.— Milão i\ A. frieira.
suor doi pés, assaduraa,m nncha». tinha

iardi.fi. brotoeim, etc.

Reíiexíío philosophica:— Ha dois períodos durante
os quaes a Câmara utEo tra-
balha: um, nas férias; o ou-
depois.

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

PAKA O MOTTIS N. 5
Menina, puxa e repuxa
Que eu gosto do corri pio

Rcoebemos diversas glosas, dentre as
quaes classificamos as seguintes:

—Para quesaibas quo a... buxa
Tem muita elasticidade,
Com toda força o vontade
Menina, puxa e repuxa ;
E mesmo porque quem chuchu
Um tão gostoso.., pavio,
Não deve ter3angue frio
P'ra fazei o de vagar I. ,,
— Portanto, toca a... puxar,
Que eu gosto do corropio.

Tasso.

Chega te bem, minha Bruxa,
Filhinha levanta a saia ;
E a camisa dc cambraia
Menina, puxa e repuxa.
Experimenta esta bucha,
Que parece um assobio,
E me faz ter calafrio
Neste gostoso vae-vem,
Menina, mexe-te bem,
Que en gosto do corropio.

Nai-oleÃo.

Da" fogo co'esta garrucha,
Dá beijos —chama-me filho;
Ligeira puxa ao gatilho,
Menina, puxa e repuxa.
Mas ligeiro, e sai a bucha,
Olha : está deitando um lio...
Mas que doce calafrio
Na minha espinha dorsal !
Mais depressa, não faz mal,
Que eu gosto do corropio.

BONA PAUTE.

Ha muito tempo não chucha
O meu cabo coisa assim
Pelo amor que tens a mim,
Menina, puxa e repuxa.
Não t'importes... toca,., toca...
Elle resiste Milóea,'Sta chegando,., o calafrio,
Tooa,., tooa um bocadinho,
Que eu gosto do corropio l

Zuzú,

MOTTK N. 7

N*o vás cahir do cavallo,
Mostra que sabes montar \

Glosas até quinta-feira próxima, it
i horas da tarde.

GAVROCHES-^reofX
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de E. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitaçScs !

FLORES DO VICIO (10)

"Romance realista, original

LUDORO
Entre elles havia um, o Jucá, como o cha-

mavam os íntimos, surdo, na ultima expressão
da palavra e que passava o dia inteiro a fabri-
car bolinhas de papel e arremessar sobre as mesas
fronteiras; e, quando irritava-se, depois de com-
pilar o Código Commercial, bradava altaneiro :

— Loóógol,,.
E abria a bocea desmesuradamente, conscio

de haver convencido a todos do resultado de suas
pesquizas.,,

Um outro, o Maxwell, um typo, com o rosto
cheio de sig-naes de bexigas, positivista noutros
tempos, isto é, quando se dera ao luxo de ami-
gar-se com as creadas de casa, corria de um lado
para outro do escriptorio, fingindo chefe, e pas-
sando o dia inteiro a fazer cálculos de construc-
cito de uma vivenda em Santa Thereza...

Lá tratava-se de falar da vida alheia. O
Motta, Faria, Cesario e Ferreira eram bebedos 1

Issodiziao Maxwell, com ares de mandão, quan-do todo o escriptorio sabia que fora elle, pelo Ma-
noel Bernardes, obrigado a assistir a uma aggressab.

Maxwell trazia nessa oceasiáo vários embru-
lhos, e entre esse3 um queijo de Montevidéo quelhe fora offertado. Bernardes, com o intuito de
affrontal-o, dirigiu-lhe os maiores insultos e, per-cebendo que Maxwell seria incapaz de acceitar a
lueta, teve esta phrase ;-- Arreia o queijo para apanhar !

Tudo isso era sabido no escriptorio ; mas
Maxwell continuava a representar de chefe, diri-
gindo insultos ora a um, ora a outro, convicto da
impunidade, por obrar, (como dizia), em nome do
Juca, seu fiel amigo.

O Raul, porém, um pândego que tinha a
audácia de fazer-se procurar por mulheres no
próprio escriptorio, reunia, se com o Cesario e
ambos acanalhavam toda essa chefia, desmorali-
sando o Maxwell sempre que a oceasiáo se dava !

O Carvalhinho, quieto, sempre muito bem
vestido, sorria, mostrando os dentes muito lim-
pos e iguaes, procurando conciliar os ânimos elembrar-se da Marietta que nSo o largava um só
minuto.

Os collarinhos do Moreira eram discutidos acada momento e eu, observando tudo isso, dese-
java fechar os olhos para nSo poder distinguir
esses ou áquelles, e, qnantis vezes, na maior an-
gustia, perguntei a mim próprio : que esperava

deste mundo onde a inveja e a pouca vergonha
imperavam ? A1 excepção de muito poucos com-
panheiros, em que coração poderia eu aconchegar
meu peito e procurar allivio ás irinhas amarguras?

Uns rir-se-iam, talvez ; outros, os taes aus-
teros, reprovariam meu modo de pensar, ainda
que não receiassem, logo depois, cohabitar com
as próprias creadas de casa, ou da visinhançalí
E era isso e somente isso o que poderia eu depa-
rar quando tivesse a fraqueza de confiar a qual-
quer um as minhas maguasl

Julgava, portanto, melhor tornar-me por com-
pleto indifferente ao que me cercava, tanto em
casa de Elvira, como na minha, tenda de trabalho;
encarar o Mundo tal qual se desenhava aos meus
olhos, e, finalmente, convencer-me da dura ver-
dade que a amante me apontava dia a dia, hora a
hora : a impossibilidade de regeneração de seu
corpo e de sua alma, ambos putridos, ambos mi-
seraveis 1

A Celestina raramente vinha ao nosso quarto.
Era ella uma das taes que nasceram para prosti-
tuir-se e mais tarde angariar nome como alcovi-
teiras de mulheres. L-onge de ser bonita, de pe-
quena estatura, excessivamente magra e cymca,
tinha em sua casa a sala da frente e uma alcova
alugadas i Elvira, o sotlo a uma velha costureira
e um quarto interior a um francez.

(Continua)
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FOGO!-,
Meu <S multo honustu.

•gjata ultima obsorvnçilo, depoia de um
rosário do elogios li. sun belleza, it sun
bondi.de, nos seus vestidos, esfriou-mo
ura [inuao, mus nüo quer isso dizer quo
eu tivesse deixado du pensar nella.

Ora, dia-i.ni-.no lá si 6 iirxislvel a ura
rapaz solteiro morar num sotílo e nilo

jienanr na vlalnhu. do primeiro andar
quando esta é moça. bonita o oasadn
com um vclhoq.lt! u deixa om ousa 80-
si.ilin durante o dia inteiro I

Mus 6 ciulto honesta l,..
Ora,que espiga I Uma mulher de vinte

e poucos annos, morando na mesma
casa comnosoo, ficando só, horas e lio-
ra.ii... o ser honesta! Esta não lembra
ao diabo I

Eo ladritosinho era bonita a valer.
Logo no dia cm que mo mudei para o
sotíío o tive aquella conversa com o
alfaiate do pavimento térreo,cruzei com
ella no corredor.

Eu voltava do traballio.ella ia sahir;
estava calçando as luvas antes de eles-
cer a escada. Cumprimentai grave-
mento; elln saudou-me com um gesto
de cabeça e um olhar olnro qua me exa-
minou rapidamente da cabeça nos pia.
Continuei a subir, mas n.. ourva da es-
cada voltei-me para vel a outra vez; ella
me acompanhava cornos ulh&s, quobai-
sou logo, disfarçando.

Depois passámos a trocar compri-
mcnl-.g falados, travámos pedacinhos
d« conversa sobro a chuva, o calor, o
jogo dos bichos, os meus versos ptthll-
oados nos jornaes.

No primeiro andar havia um quarto
quo dava janella para a escada; ella
acabou por estar quasi sempre alli,
quando eu chegava «is tres horas da
tarde, o tínhamos sempre um . palestra-zinha.

Apezar de jií prevenido sobre a sua
honestidade, eu, apaixonado e sentimen»
tal, ia-lhe fazen-*'o a minha corte. Mas
não Unha esperanças; resignado á idda
daquelle amor platônico, sem recom»
pensa, sem ser correspondido adoran-
do-i linda e virtuosa.

Durou um mez esta vida; a nossa in-
Umidade foi se tornando mais franca,
a minha visinha já vinha conversar á
porta, que entreabria, c ficava alli en-
costada ao portal, mexendo na ma-
caneta com as mãos muito brancas, em-
quanto eu divagava, dizendo tolices,
perturbado pelo peignoir, que deixara
admirar os quadris roliçns e fartos.

E nfio sahiamrs disso. Como me atre-
veria eu a adiantar um passo,a arriscar
uma palavra diante daquella fama de
castidade que me gelava ? Essa situa-
ção ridícula, insustentável, era capaz de
durar eternamente si um bello dia o
Corpo do Bombeiros não me viesse
salvar.

Admiram-se? Pois foi tal qual. Um
bello dia, estávamos nós na eonversa do

costume, quando passou o Corpo de
Bombeiros com grande estardalhaço de
campainhas e de apitos.

Um incêndio I
—Onde ser-í?
Eu fi/. um gesto que queria dizer

estupidamentc — não sei.
Ih ! Eu gosto de ver um incêndio !

continuou ella. Ah 1 Agora 6 que me
lembrei ; lá do seu solão deve se ver
alguma coisa.

10' verdade.
Vamos ver ?

Nilo esperou a minha resposta, subiu
a correr a escadinha que dava para a
minha morada. Eu fui Indo atraz, des-
lumbrado pelas meias de seda que ap-
pareciam alternadamente entre os fo-
lhos do peignoir, alluolnadocom o vo-
lume robusto c monumental que eu
via por trax, a única parte que via de
seu corpo curvado para galgar os de-
gráos.

G lá em cima ella correu logo para
a janella, tentou abril-a. Auxiliei-a; oa
nossos dedos se r*mm;iranharam, se aper»
taram sobre o fecho rebelde. Quando
as venezianas oederam.percorremos com
o olhar o amontoado de telhados que se
descortinava dalli.

Do incêndio nem fumacT.se via,
—Que pena! murmurou a minha lin-

da visinha.
E lego, voltando-se e ex .minando o

meu quarto ;
Mas olhem só! O Sr. está muito bem

aqui...

—Mil Estou bem! Si soubesse qu.
horas tão tristes tenho passado aqui!

—Ah! sim.' fez cila tomando um ar se'
rio e reílectido de quem chega a um mo
mento solemne.

Sim— continuei, desesperado com
a certeza de que fizera uma asneira e
de que ella ia zangar-se, e acabar com
a nossa boa camaradagem. Sim! Tenho
soíTrido tanto! E a Sra., em baixo, nem
sabe que ha aqui um pobre diabo, lou-
co de amor, de amor sem esperança...

—-Que ó Isso? O Sr. está doido!..
—Estou doído, sim. bem que não te-

nha o direito de lhe dizer Isto, masque
quer! Eu solfro tantol

Tinha-me «apoderado dc suas mãos e
de joelhos, sem saber o que fazia, ia
dizendo coisas desse gênero..,

Mas então, entãoi Tenha juizo, di-
zia ella, O Sr, não vê que pode me
comprometter!

—Tem razão, perdoe-me! Mas ha tan-
to tempo que eu a adoro! Não me odeie
muito por isso! Tem corugem de per-
doar-me essa ousadia?...

Mas esperei Acalme-se, o Sr. me
compn.mette!

—Perdoe-me, pordôe-me! Não me
queira mal. Eu amo-a, amo-a.

Ella soltou as mãos das minhas e
tapou o rosto, dizendo baixinho:

—Pois sim, perdôo-lhe... Mas... ao
menos feche a porta...

Vl.LAFLOR.

Da Corte

i S^V^iETjA madrugada, tava já era-
r^^wj reando o dia, eu senti uns

ftgçjj etnpurra.0, abri premêro um
ôio e vi uni xujeito que me saculejava
gritando :

Eli! Seu vagabundo!
Abri o ôtro oto e encar jí co'o bruto:

Quem 6 que é vagabundo, seu
coisa 'í!

Vancê meismo ! Que é que tá
fazendo aqui 7

Tô á ispera do delegado p'ra me
entrega minha mala.

Que mala 7
Que tá abi, que o carregado

trõxe honte de noite. Mais aonde tá
o ispetô que me mando isperá?

—Já foi embora ; agora entro eu
de serviço,

Vancê também 6 ispetô?
VancG ntto ! Dobre a lingua, seu

cara de cará barbado !
Cara de que?

De cará. barbado, jL disse. Que
historia de mala ê essav

Eu antao contei ao home a historia
toda deisde que sartei na Centra,
Condo eu acabei, elle disse :

Bem. Vaucõ vorta ao meio dia
que é a hera da odiença.

E p'ra onde é que eu vô sem a
minha mala ?

Vá passeia ou então vá p'r'o dia-
bo que o carregue,

Mais eu n5o posso fica aqui?
NSo; só si fò no xadrez.
Iche I Até logo !

Sahi da delegacia sem sabe p'ra
donde havéra de ir. Afina dei a vorta
toda do Campo de SanfAnná, parei
nnm tiosque, tomei uma caneca de
café e comi um pao de dois gintem.
com manteça rançosa. Condo vi abri
portão do jardim entrei e cumecei a
o anda atoa lá por dento. Já tava can-
sado de anda e me assentei num
banco; no ôtro defronte tava um xu-
jeito lendo o jorná.

Logo que' eu me assentei elle se
levantô-se e veiu me fala :

Bom dia, cidndílo.
-— Bons dia, arrespondi eu.

O cidadão pode me informa onde
fica a rua de S. Bento?

—.fine gente! Pois a mim, que
neguei honte lá da villa, 6 que vancê
vem pregnntá isso ? Eu niSo conheço
'nada na corte I

Ah ! O cidadão ntto é daqui ?

NSo, üinhò; eu sõ de Minas,
Dc que logá'.'
Da villa de Santa Maria da En-

cruziada.
Pois eu sõ de Manhuassú ; em

todo o caso setnos patriço. Toque lá.
Depois de me aperta a mito, o pa-

triço se assento junto de mim. Eu
já nüo tava gostando mtmto daquella
confiança !

PEDltOCA FeRNATÍDIS.
(Continua)

' não fica bom ?"
/ Porque não usa
* o afamado reme-

Nio: AN Kl LOS-
[TOMICIDA, do dr.

' Possolo, que se vende!
I no Adolpho & Veiga,

fRUA DE S. PEDRO'
ÍN. 59.
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CARTEIRA DE SI PERB'

j 0 Recreio «o grupo dos que' 
amam» jli se vai celebrisan-
do, mas ha uma salada en-
tre elles que ninguém en-

tende" 
"O 

Bandeira e o Frdes atiram-se
á Maria de Mello; esta veste-se de ho-
mem durante n noite, e atira-se aos sun-
tos braços do Severo; o Fróes e o Gice-
ro peruam .. Kegini; esta por sua vez

procura, outro, porque diz que1 um ê
tolo o outro desfruotavcl; a biillim fin-

ge-se apaixonada pelo Mauro para viu*
giir-se do Mario e está conquistando um
outr*; a Pepa não deixa de namorar
(gentisl) o Moss e dá corda a mais dois.
Nomeio de toda esta embrulhada vi-
vem todos em completa harmonia e de
vez em quando trocam-se os pares.

Original...
—O Dr. Pharael, para que a Gallini

levasse a Emilia Marques aos Democra-
ticos, ohegou a dizer-lhe que ella era a
mulher mais bella que pisa nos thea-
tros!

«Tá ê saber engrossar! E quando está
ausefee chama a üefélo macho...

Tome esse exemplo a Emilinha....
mesmo porque n Dr. ê promptissimo e
o B&x&ofalla francez em dois sentidos
e... se não falia em tres 6 porque não
sabe a sua lusitana lingua.

—Por uma casualidade ouvimos uma
conversa entre dois antigos amigos da
Maria Dalberg, em que revelava um ao
outro o fraco que ella tem por tocar
clarinette.

Estupendo! Sabíamos que ella era
uma mulher de muitas habilidades, mas
esta ignorávamos por completo... Para-
bens. Vai crescer o numero de seus ad-
miradores.

—Consta que a Nanete vai deixar -o
theatro para associar-se á Libania, em
vista da grande concurrencia de suas
collegas aquelle collegio.

—Iracema, a deusa da casa da Cócó-
ta, parece que apanhou wm&s flores, por
isso retrahiu-se para cultival-as em
casa.

—Uma da Meleca, na Colombo:
—Não ha meios de eu mi habituar

coma companhia de mulheres nguino-
rantes\n (

Por estas e outras é que o Marisco
afastou-se...

O Phonograpko anda aperfeiçoan-
do-se no maxixe, que c" um regalo...
Breve terfi que dansar na corda bam-
ba... ao som de flauta.

Cuidado, menino dos demônios !...
Que faz o Tisana todas as noites

nocantinhoda sacada do Castello em
confidencia oom Ella?...

Descascar mandioca ao sereno faz
muito mal..,

Não 6 somente a enxada que faz
callosína mão...

ma O Guerra Navalhinha anda com
saudades dumas fricções na «Carteira
de um Peru.»

Ui I...
Na casada Luiza tem havido gran-

de movimento de cosinheiros e cendu-
ütores de bonds.

Até parece um refugio de gente ba-
rata.,.

Oh ! ferro 1... ....
— O Mirandinha foi dizer ao Ma-noel:

que deixaria de frenquentar o Paschoal-
com a tílisa, para evitar os reclames-do.'..
Toucinheiro, seu antecessor; quede-
pois da-morte do Jaeintho Lopes deseja
voltar á carga, para gozar lá na terrinliA
asapolitas mesquitinas. fe. jjLíngua de Peata, -:st

Tornamos a avisar aos que costumam
mandar notas para esta secção que as

que chegarem ao nosso escriptorio ás
terças-feiras sahirão numero de sexta-
feira, e vice-versa.

Aproveitamos a 'opportunidade para
declarar que não temos repórter especial
nem pessoa alguma incumbida de an-

gariar notas para esta Carteira,
Fazemos esta declaração por nos.'

constar que andam por ahi certos in-
dividuos que.inculoando-se como nossos
reporters, tOm praticado toda a sorte
de infâmias e de baixe^as. no intuito de

conseguirem o que pretendem,

. CONSELHA.MOS aos nossos leitores,
A quando tiverem de comprar calçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem á
rua dos Andradas n. 2 A, casa do Lage,
onde encontrarão bons calçados por pre-
ços módicos e serão bem servidos,
pois é a única oasa que mais vantagens
cfferece nos seus freguezes._""CAVAÇÃO
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JCermesse de caridadem
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1) O Aniceto cahiu na asneira de visitar uma kermesse de senhoras em favor das victimas da secca. Foi iogo abordado por um
upo que lhe impingiu uma penca de objectos, que elle pagou generosamente.
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S) A sua generosidade, porém, fez augmentar e numero das senhoras e o Aniceto desappareceu no meio daquelle montão de
saias. Como se lhe acabasse o ora;»* todo, avançaram-lhe nas jóias, no chapéo, na roupa e...
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S)... deixaram-no neste bello estado, em fraldas de camisa e carregado de bonecas, pacotes de bonbons e outros troços..
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